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Gol
O presidente 

Lula junto com 
trabalhadores 
na Volks, no 

domingo, 
durante 

lançamento 
do novo 

Gol. Carro 
é resultado 
da luta pela 

manutenção da 
fábrica no ABC. 
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Mais três 
acordos
de PLR

Assembléias dos companheiros na Marcolar, Autometal e ABR. Página 4

dos
trabalhadores
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CUT topa campanha 
contra fator 

previdenciário

Grupo 9 recebe
pauta de 

reivindicações

PT lança Luiz 
Marinho em

São Bernardo

O Palmeiras ganhou em 
dobro. Além da vitória 
sobre o Náutico, foi be-
neficiado por uma roda-
da marcada por muitos 
empates. Somou 16 pon-
tos e passou a fazer par-
te do G4.

Outro time que 
se aproveitou da 
sucessão de re-
sultados iguais 

foi o Flamengo. O ti-
me carioca assumiu a li-
derança isolada do cer-
tame.

Os demais 
times pau-
l i s t a s  f i -
caram na 
mesma ao 
ganhar ape-

nas um ponto. Pior para 
São Paulo e Portugue-
sa que saíram da série 
de três vitórias consecu-
tivas.

O Tricolor caiu 
uma posição e es-
tá em sétimo, com 
13 pontos. Já a 
Lusa se manteve 
em oitava, agora 

com 12 pontos.

O Santos conti-
nua preocupan-
do seus torcedo-
res. Os seis pontos 
conquistados até 
agora e a falta de 

padrão de jogo têm dei-
xado uma pulga atrás da 
orelha dos santistas.

O Corinthians 
não entrou em 
campo no final de 
semana e, mes-
mo assim, conti-
nuou na lideran-

ça da segundona, com 4 
pontos na frente. No sá-
bado, o Timão encara o 
São Caetano, terceiro 
colocado.

Na Euro-
copa, um 
brasileiro 
se sagrou 
campeão. 
Marcos 
S e n n a , 

ex-jogador do Corin-
thians, se naturalizou es-
panhol e comemorou o tí-
tulo da sua nova nação.
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tribuna esportiva

Com a realização das 
últimas convenções parti-
dárias neste final de semana, 
ficou definido o quadro de 
candidatos às eleições mu-
nicipais de 5 de outubro. 
Aqui na região, somente o 
PT lançou candidatos nas 
sete cidades. 

Em São Bernardo, a 
convenção reuniu mais de 
mil pessoas e homologou 
o nome do ex-ministro e 
ex-presidente do nosso Sin-
dicato Luiz Marinho como 
candidato a prefeito e do 
deputado federal Frank 
Aguiar, do PTB, como can-
didato a vice.

Em seu discurso, Mari-
nho ressaltou a importância 
de Lula durante a campa-
nha, uma vez que o alto 
índice de aprovação do go-
verno federal já é um bom 
cabo eleitoral.

“Quero contar com a 
ajuda do Lula não só agora 
na campanha como depois, 
nas parcerias com o gover-
no federal”, disse.

A convenção contou 
com a participação de Mar-
ta Suplicy; senador Aloízio 
Mercadante; deputado fede-
ral Vicentinho, do PT; José 
Roberto de Melo (PTB), 
vice-prefeito da cidade; ex-
prefeito Maurício Soares e 
do ex-deputado Giba Mar-
son, do PV.

Continua forte a movi-
mentação da categoria pela 
PLR. Ontem, foi a vez dos 
companheiros na Autome-
tal, de Diadema, aprovar 
proposta que prevê acor-
do com validade por dois 
anos. Nesta sexta-feira sai a 
primeira parcela e em 2 de 
fevereiro vem a segunda. 

Depois de duas rejei-
ções, o pessoal na ABR, 
em São Bernardo, foi à luta 
e conseguiu acordo. Até o 
dia 8 de julho sai o paga-
mento da primeira parcela 

São Bernardo

Marinho é o candidato
a prefeito pelo PT

Convenção em São Bernardo contou com mais de mil participantes

Estes são os candidatos do PT
e coligações nas outras cidades

Santo André
Prefeito: Vanderlei Siraque (PT)
Vice: Cícero Firmino da Silva,
o Martinha (PDT)

Diadema
Prefeito: Mário Reale (PT)
Vice: Gilson Menezes (PSC)

Ribeirão Pires
Prefeito: Mário Nunes (PT)
Vice: José Luiz Francia (PRTB)

São Caetano
Prefeito: Jayme Tortorello (PT)
Vice: Sílvio Cardoso (PPS)

Mauá
Prefeito: Oswaldo Dias (PT)
Vice: Paulo Eugênio (PT)

Rio Grande da Serra
Prefeito: Carlos Augusto César, o 
Cafu (PT)
Vice: Magali de Souza (PT)

Acordos na ABR, Autometal e Pró Stamp. Rejeição na Marcolar
PLR

Na Pró Stamp, primeira parcela será paga ainda neste mês

e o restante até 5 de março. 
“A rapaziada deve manter 
a mesma mobilização para 
ter atendida a pauta que está 
com a fábrica”, disse Carlos 
Alberto Gonçalves, o Krica, 
diretor do Sindicato.

Na Pró Stamp, de Ri-
beirão Pires, o acordo apro-
vado tem um bom aumento 
em relação ao ano passado, 
sendo que a primeira parce-
la sai dia 20 de julho e a se-
gunda dia 20 de fevereiro.

Quem está  afastado 
por doença profissional ou 

em licença maternidade terá 
o pagamento integral.

A companheirada rejei-
tou a proposta da Alumi-
nio Marcolar, também de 

Ribeirão, por considerar o 
valor baixo.

O Sindicato vai procu-
rar a fábrica para retomar as 
negociações.

Antônio Ledes



Douglas Mansur

saiba mais
Calar é permitir.

Denunciar é proteger!

Departamento de Formação
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Metalúrgicos emplacam campanha 
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Campanha salarial
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Metalúrgicos vão realizar novos atos de pressão sobre o Congresso

Negociação com grupo 9 envolve cláusulas econômicas e sociais

O dia 18 de Maio é Dia 
Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Se-
xual Infanto-juvenil. A 
data foi instituída como 
lei federal em referência a 
um dos mais cruéis crimes 
ocorridos no País, a  morte 
de uma garota em Vitória 
(ES) por rapazes da classe 
média daquela cidade.

Em virtude da influên-
cia das famílias dos acusa-
dos o crime ficou impune e, 
desde a instituição da data 
pelo Congresso Nacional, 
a sociedade civil e o mo-
vimento organizado pro-
movem atos públicos pa-
ra estimular e encorajar 
as pessoas a denunciar es-
se tipo de violência. 

Campanha
Uma das atividades 

dos delegados e delegadas 
que participaram da  Ple-
nária Estatutária da CUT 
São Paulo, realizada no 
último final de semana em 
Atibaia, foi o lançamento 
da  Campanha de Combate 
à Violência Sexual Contra 
Crianças e Adolescentes. 
O que é violência sexual 
contra crianças e adoles-
centes?

É a situação em que 
eles são usados no prazer 
sexual de uma pessoa mais 
velha, ou seja, é qualquer 
ação de interesse sexual, 
consumado ou não, que 
uma pessoa mais velha te-

nha contra uma menina 
ou menino.

O objetivo da cam-
panha é mobilizar e con-
vocar toda sociedade a 
participar dessa luta, for-
mando uma consciência 
nacional para denunciar 
e romper com esse ciclo 
de violência e proteger 
crianças e adolescentes 
brasileiros. 

Divulgação
Na plenária da CUT 

foram aprovadas inicia-
tivas no sentido de divul-
gar a campanha nos seus 
boletins e instrumentos de 
comunicação com as ca-
tegorias de trabalhadores 
que representam. O mate-
rial é composto por uma 
cartilha, cartazes, adesi-
vos de carros etc. 

Essas atividades são 
importantes porque é pre-
ciso romper o código de 
silêncio que cerca essa 
situação, construído pela 
indiferença da sociedade 
e pela cultura da impuni-
dade dos agressores.   

Ligue 100 – esse nú-
mero é o disque denún-
cia, sob responsabilida-
de da Secretaria Especial 
de Direitos Humanos da 
Presidência da Repúbli-
ca. (Leia mais sobre a 
plenária nesta página).

Plenária da CUT São 
Paulo acatou proposta dos 
metalúrgicos do ABC e 
aprovou a realização de uma 
campanha pelo fim do fator 
previdenciário e por uma 
nova tabela do Imposto de 
Renda.

A plenária ocorreu em 
Atibaia, na sexta-feira e sá-
bados passados, com a par-
ticipação de 300 delegados, 
sendo 14 deles metalúrgicos 
do ABC.

O presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo, 
acredita que as mesmas 
propostas serão aprovadas 
na plenária nacional da CUT 
no mês que vem e se tornem 
bandeira de luta em todo o 
País. “Vamos montar um 
calendário de ações, mas 
podemos adiantar que fare-
mos novos atos de pressão 
sobre o Congresso e repetir-
mos manifestações como as 

do final de maio”, adiantou 
Feijóo.

Contra a especulação
Outra importante re-

solução da plenária é a rea-
lização de um ato na Fiesp 
e Febraban (sindicato dos 
banqueiros) para cobrar a 
responsabilidade dos pa-
trões com a estabilidade 
econômica e a continui-
dade do crescimento do 
País. “Há um movimento 

de remarcação preventiva 
de preços que precisa ser 
combatido” , respondeu o 
presidente do Sindicato. 

Segundo ele, com is-
so as empresas estimulam 
a roda inflacionária e se 
apropriam de uma parte da 
renda da sociedade. “Há de 
fato uma influência forte da 
alta dos preços do petróleo 
no preços dos alimentos, 
mas há também muita es-
peculação”, afirmou.

Renovação da Conven-
ção Coletiva por dois anos 
nas cláusulas econômicas, 
que incluem o reajuste nos 
salários e nos pisos, e a 
criação de um programa de 
formação cidadã dos traba-
lhadores são os destaques 
da pauta de reivindicações 
entregues ao grupo 9. 

“Nossa estratégia é fir-
mar um acordo de longo 
prazo tendo em vista a fase 
estável e sólida da nossa 
economia, que tem refleti-
do no aumento da produ-
ção e faturamento destes 
segmentos”, conta Valmir 
Marques, o Biro-Biro, presi-
dente da Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT). 

Salário
As principais reivindi-

cações são reajuste salarial 
pela inflação, aumento real, 

valorização nos pisos sala-
riais, 40 horas semanais e 
unificação das datas-base 
em setembro, pois no grupo 
9 ela é em agosto.

Neste ano, serão ne-
gociadas apenas as cláusu-
las econômicas porque as 
sociais têm vigência até o 
próximo ano.

Ao todo, as negocia-
ções envolvem 65 mil meta-
lúrgicos no setor em todo o 

Estado de São Paulo.  

Ato
No dia 10 de julho, a 

FEM-CUT e a Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT (CNM-CUT) en-
tregarão as demais pautas de 
reivindicações para os Grupo 
10, com data-base novembro 
e Fundição, Aeroespacial, 
Sinfavea e Sindipeças, com 
data-base em setembro.

É demais
Nos últimos doze meses 
os preços dos fertilizantes 
subiram 83%.

Está quente
Cientistas do Centro 
Nacional de Pesquisas da 
Neve, nos Estados Unidos, 
acreditam que o efeito 
estufa vai derreter até 
setembro a água congelada 
durante o inverno.

No bolso
A partir de hoje, sobem 
até 6,5% os pedágios das 
rodovias D. Pedro 1º, 
Ayrton Senna, Carvalho 
Pinto, Raposo Tavares e 
Marechal Rondon.

Maus tratos
O Ibama procura um lugar 
para a leoa abandonada 
em uma carreta de circo 
em Votuporanga.

Olha o medo!
Estudo da Unifesp mostra 
que, na capital, subiu de 
6% para 10% o número 
de pessoas que sofrem de 
problemas de saúde mental 

relacionado a violências 
como roubo e agressões. 

Novo mundo
Já são 40 milhões de 
brasileiros com acesso à 
internete em qualquer 
ambiente como escola, 
trabalho, casa, telecentro 
e biblioteca.

É muito
Pesquisa mostra que 
existem 1.320 pessoas 
em situação de rua no 
Grande ABC.

Vai mudar
A tributação sobre 
cerveja e refrigerante 
vai variar de acordo com 
a embalagem, a marca 
e o preço, e não por 
litro produzido como é 
atualmente.

Invasão
O governo federal está 
acusando a Vale de ter 
invadido uma área de 
assentamento no sudeste 
do Pará para desenvolver 
projeto de produção de 
níquel.

Roberto Parizotti 
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Categoria

Novo Gol é resultado da
luta dos trabalhadores

Assembléia em maio de 2006 que aprovou acordo e resultou nos investimentos para a produção do novo Gol

O novo carro lançado 
domingo pela Volks é resul-
tado de um processo de luta 
iniciado pelos trabalhadores 
há onze anos como forma 
de evitar o fechamento 
da fábrica Anchieta como 
queria a direção mundial da 
montadora. 

O novo Gol significa o 
acerto da política desenvol-
vida pelo Sindicato a partir 
de 1997, quando a Volks 
anunciou a intenção de de-
mitir 10 mil pessoas.

Para a direção da mon-
tadora, as demissões seriam 
o início de um processo de 
esvaziamento da fábrica 
com a intenção de fechar a 
unidade.

Os trabalhadores resis-
tiram e se mobilizaram con-
tra as dispensas. O acordo 
feito adotou a jornada flexí-
vel como forma de enfren-
tar a crise de mercado. Mas, 
para o Sindicato, os postos 
de trabalho não poderiam 
depender dos humores do 
mercado. A fábrica precisa-

va de novos produtos. 

Investimentos
Mas, ao contrário, em 

1998 a Volks anuncia 7.500 
demissões. Os trabalhado-
res reagem e cruzam os bra-
ços. Depois de dias de mo-
bilização, sai um acordo.

Os companheiros acei-
tam a semana reduzida e a 

fábrica garante investimen-
tos de R$ 2 bilhões na fabri-
cação do Polo e manuten-
ção de emprego por cinco 
anos, revertendo de vez a 
intenção da montadora de 
fechar a fábrica. 

Os anos seguintes fo-
ram duros. Em junho de 
2001 o acordo de 98 não é 
renovado e a Volks anuncia 

3.000 demissões.
Novamente o pessoal 

cruzou os braços para exi-
gir emprego e respeito e, 
em outro acordo, a fábrica 
recebe investimentos de R$ 
500 milhões.

Em abril de 2003, tra-
balhadores concordam com 
a semana de 34 horas, evi-
tando novas dispensas, e 

conquistam garantia de 
emprego até 2006. A Volks 
traz para a fábrica de São 
Bernardo o Fox Europa.

Porém, o Sindicato não 
perde de vista a necessidade 
de uma nova linha de carro 
e os trabalhadores sabem 
que só com resistência e 
luta conseguirão manter 
direitos.

Novo acordo
Em 2006, a Volks anun-

cia 3.100 demissões, decisão 
que ia contra à expectativa 
do aumento da produção 
como resultado da política 
de crescimento econômico 
do governo federal.

O Sindicato transforma 
as demissões em PDV, cuja 
primeira fase previa 1.300 
desligamentos.

O acordo negociado 
estabelece que os pacotes 
fossem abertos em etapas 
para ganhar tempo espe-
rando a reação do mercado, 
o que acaba acontecendo 
nesse mesmo ano.

Produção em alta cancela
o PDV e renova temporários

Em maio do ano pas-
sado, no acordo de dias 
adicionais, o Sindicato con-
seguiu  suspender as demais 
fases do PDV previstas para 
ocorrer até o final deste ano, 
o que completaria os 3.100 
desligamentos.

Nesta semana, a mes-
ma cláusula de PDV foi 
alterada cancelando, assim, 
a possibilidade de novas 
demissões. Com a produção 
em alta a Volks, além de 
não demitir, contratou por 

prazo determinado de um 
ano e, ontem, confirmou 
a renovação, por mais um 
ano, de 738 contratados. 

O novo modelo, aliado 
a um cenário de desenvol-
vimento, deve significar a 
garantia dos atuais postos 
de trabalho.

Diante disso tudo, con-
tinuam  as reivindicações 
por novos investimentos, 
pois os trabalhadores sabem 
que o futuro da fábrica está 
nas mãos deles.
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Investimento é fruto
da confiança, diz Lula

Presente no lança-
mento do novo Gol, o 
presidente Lula voltou a 
defender hoje o uso do 
biocombustível. “Haverá 
um momento em que o 
mundo irá se curvar aos 
combustíveis renováveis e 
o Brasil vai poder vender 
mais”, disse ele, que arran-
cou aplausos da platéia.

Para ele, “o novo Gol 
será motivo de inveja para 
muitos países que pensam 
que são mais desenvolvi-
dos que o Brasil”, e ressal-
tou que a criatividade do 

povo brasileiro não é ape-
nas no futebol e no samba. 
“O Gol continuará sendo 
a menina dos olhos não só 
do Brasil, como da América 
Latina”.

Lula lembrou ainda que 
também esteve presente no 
lançamento do primeiro 
motor flexfuel, no ano de 
2003, também no Gol.

“Pouca gente acredi-
tava, na época, que o carro 
pudesse usar esse combus-
tível e hoje, praticamente 
100% da frota brasileira é 
flexfuel”, emendou.

“Hoje eu volto aqui 
e a indústria automotiva 
bate recordes de produção 
e de vendas. Isso é fruto 
da confiança dos empre-
sários, que aumentaram 
seus investimentos quando 
perceberam a estabilidade 
da economia.” 

O presidente ressal-
tou que o País passa hoje 
por um círculo virtuoso, 
no qual ganham as em-
presas e os trabalhadores, 
pois quando mais consu-
midores, mais empregos 
são gerados.

Acesse: www.smabc.org.br


